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RESUMO

OpresentetrabalhoapresentaresultadosdeumapesquisadesenvolvidapelogrupoGESE
no período de2017a2019,com objetivo deidentificarpossíveistransformaçõesnas
práticasdocentesegestoras,reconhecidasporestesprofissionaisdaredepúblicadeMinas
Geraiscomo decorrentesdasatuaispolíticaseducacionais.O foco dessetrabalho foi
discutirseoseducadoresreconhecem asmudançasnaorganizaçãoescolarresultantesda
LeidoPiso(11738/2008).Decunhoquanti-qualitativo,apesquisa,foidesenvolvidaem 4
escolaspúblicas,2pertencentesaredeestadualdeMinasGeraise2aredemunicipalde
JuizdeFora.Foram aplicados80questionáriose12entrevistasentredocentesegestores
dasinsituições,além daanálisededocumentos.Asinformaçõesobtidas indicaram uma
nãocompreensãodosefeitosdetallegislaçãosobreaorganizaçãodotrabalhodocentee
reforçouanecessidadedemomentoscoletivosnaescolaparadiscussãodetemascomo
este.

Palavras-chave:PolíticasPúblicas,LeidoPiso,OrganizaçãoEscolar.

INTRODUÇÃO

O presentetextoapresentapartedapesquisa4 desenvolvidapelogrupode

pesquisaGESE(GrupodeEstudossobreSistemasdeEnsino),noperíodode2017-

20195.Teve como objetivo identificarpossíveis transformações nas práticas

docentesegestoras,reconhecidasporestesprofissionaisdaredepúblicadeMinas

Geraiscomodecorrentesdasatuaispolíticaseducacionais.
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A justificativa do estudo está ligada ao alerta de Balle Bowe (apud

MAINARDES,2006),de que as políticas educacionais têm natureza complexa,

envolvendoprocessosmacroemicropolíticos,sendonecessárioenfatizarqueas

políticassãointerpretadas,reinterpretadasconformeocontextodecadaestado,

cadamunicípioecadaescola.

Daíaimportânciadeseconhecercomooseducadores,queatuam naescola

nocontextodaprática,comodenominouBall,compreendem osefeitosdaspolíticas.

Paradesvelarmosaspossíveisinterpretaçõesdadaspelosprofissionais,contamos

com ascontribuiçõesdeFairclough(2016),oqualreconhecequeousodiscurso

estáligadoaprocessossociaismaisamploseparacompreendertaisprocessos

quemuitasvezes,representam mudançassociaiséimportanteaanálisedediscurso

comométododepesquisa.

Dentre os objetivos específicos incluía-se “Conhecer mudanças na

organizaçãoescolarresultantesdaLeidoPiso(11738/2008)”.Abuscapeloalcance

deste objetivo forneceu-nos elementos para identificarmos a percepção dos

professores,indicandoumanãocompreensãodosefeitosdetallegislaçãosobrea

organizaçãodotrabalhodocente,oqueseráabordadoespecificamentenestetexto.

Antes,porém,para facilitara compreensão do leitor,acreditamos ser

necessário destacarmos a metodologia adotada,abordarmos o conceito de

condiçõesdetrabalho,explicitarmosareferidalei,eapartirdaí,tratarmosdosdados

obtidosedenossasconsiderações.

METODOLOGIA

A pesquisa6 de cunho quanti-qualitativo,foidesenvolvida em 4 escolas

públicas(2pertencentesaredeestadualdeMinasGeraise2aredemunicipalde

JuizdeFora),asquaisforam escolhidasobservando-seosseguintescritérios:

resultadodoIDEB(tendoduasescolasapresentadobaixodesempenhoeasoutras

duasaltodesempenho);localizaçãoenúmerodealunosmatriculados.

Envolveu a leitura de documentoscomo legislações,atasde reuniõese

projetos político-pedagógico das escolas pesquisadas.Além da aplicação de

6AprovadapeloComitêdeÉtica–CEP/UFJF,atravésdoParecer:1.893.342/2017e2.171.562/2017.



questionárioserealizaçãodeentrevistas.

Osquestionárioscom questõesqueforneciam dadosdeidentificaçãoemais

17 outras abordando as políticas educacionais no Brasile na escola.Foram

aplicados,conforme acordado com cada direção,em horários coletivos,como

reuniõeseintervalosderecreio,oquecausoucertadificuldadeparaconseguirmosa

devoluçãodospreenchidos,sobretudonasescolasmaiores.

Assim,obtivemos80questionáriosqueforam tabuladoscom oauxíliodo

aplicativoGoogleFormsedequadroselaboradospelosparticipantesdogrupode

pesquisa.Osdadosalcançadosnosforneceram elementosparaaorganizarmosas

entrevistas.

Paraestafase,foram selecionadosdoisprofessoresporescola,apartirda

combinaçãodecritérioscomomenoremaiortempodeatuaçãonainstituiçãoe1

diretor.Em umadasescolas,adiretoraporestarapoucotemponafunção,preferiu

queacoordenadoraparticipasse,jáquehaviaexercidotalatividadeporváriosanos.

Totalizamosentão,12entrevistasrealizadasnoperíododemarçoasetembro

de2018,asquaisforam transcritaseanalisadasapartirdaorganizaçãodequadros,

considerando categoriascomo:Condiçõesde trabalho,Currículo,Planejamento,

QualidadeeAvaliaçãoExterna.Além daconsideraçãodecontribuiçõesdeteóricos

quesededicam aoestudodecadaumadestascategorias,contamostambém com

oauxíliodaanálisedodiscursodeFairclough(2016).

Acombinaçãodasinformaçõesobtidasatravésdosquestionários,entrevistas

edocumentosconsultados,nospermitiram conhecerapercepçãodosprofessores

participantes do estudo sobre possíveis alterações na organização escolare

consequentemente,nascondiçõesdetrabalho,apartirdachamadaLeidoPiso.

DESENVOLVIMENTO

Hypolito(2012)destacaqueascondiçõesdetrabalho,comoum fatorque

influencianofracassoescolar,tem sidodesconsideradaspelaspolíticaspúblicas

educacionais.O referido autorafirma que as condições de trabalho docente

envolvem elementos indissociáveis, dentre os quais destacamos: carreira,

remuneração,formasdecontrataçãoeprocessosdetrabalho.

Umadaslutashistóricasdomagistério,em nossoPaísépelasuperaçãodos



baixos salários.Dussele Caruso (2003)destacam que essa má remuneração

docente,maisdoquecomprometerascondiçõesdetrabalhoedevidadoprofessor,

influencia,também,negativamentenaconstruçãodesuaimagem profissional,pois

osbaixossaláriosrepresentam paraodocente,suafaltadepoderdeconvencera

sociedadesobresuaimportância.

Abuscapelasuperaçãodetalquadro,apartirdadécadade1990,ganhaforça,

maisespecificamentesegundoFernandeseRodrigues(2011)em 1994,oMinistro

da Educação Murilo Hinguel7 recebe a CNTE (Confederação Nacionaldos

Trabalhadoresem Educação)paratratardoconstruçãodopisosalarialprofissional

nacional,resultando na assinatura de um Acordo Nacionalque entretanto,foi

rompidonagestãodopresidenteFernandoHenriqueCardoso.

Aslutascontinuaram eem 2007,segundo osreferidosautores,aCNTE

convocaum diadeMarchaeParalisaçãopelaEducaçãopressionandoogoverno

federaleoCongressoaabrirem diálogoparaaconstruçãodeum pisosalarial

nacional.

A partirdemobilização docenteedepossibilidadescriadasa partirda

migraçãodoFUNDEF8paraoFUNDEB9,com aampliaçãoderecursos,éaprovadaa

Lei11.738/2008,que instituio piso salarialprofissionalnacionalpara os

profissionaisdomagistériopúblicodaeducaçãobásica,compreendidocomoovalor

mínimoaserpagoaum professornopaís.

Estalegislaçãorepresentaum ganhoàcategoriadocente,namedidaem que

além deinstituiropisosalarialnacionalparaosprofissionaisdomagistériopúblico

daeducaçãobásica,mastambém porreconhecerqueotrabalhodocentevaialém

dasatividadesdesaladeaula.

Reconhecendo que o exercício da docência envolve atividades como

planejamento,correçãodeatividades,atendimentoafamília,reuniõesemomentos

formativos,areferidaLeiestabeleceque“Nacomposiçãodajornadadetrabalho,

observar-se-á o limite máximo de 2/3 (dois terços)da carga horária para o

desempenhodasatividadesdeinteraçãocom oseducandos”(Art.2º,§4º).O1/3da

cargahoráriarestantedestina-seàsatividadesextraclasse.

7NagestãodopresidenteItamarFranco.
8FundodeManutençãoeDesenvolvimentodoEnsinoFundamentaledeValorizaçãodoMagistério 
9OFundodeManutençãoeDesenvolvimentodaEducaçãoBásicaedeValorizaçãodosProfissionais
daEducação 



Paraqueacargahoráriadetrabalhododocenteem saladeaulafossedeaté

2/3,ossistemasdeensinoprecisaram reorganizarotempodetrabalhododocente

naescola,oqueresultouem modelosdiferentesnasduasredesdeensino,das

quais as escolas pesquisadas fazem parte.Essas modificações trouxeram

mudançasnaorganizaçãodasescolasemuitasvezes,nasprópriascondiçõesde

trabalho.

Comotratamosanteriormente,apesquisaem questãofoirealizadaem duas

redeseducacionaisdistintas,amunicipaleaestadual.Cadaumadelasorganizouo

tempodetrabalhodocentedeformaacumpriraLeidoPiso.

NaredeestadualdeMinasGerais,osprofessoressãocontratadosparauma

cargahoráriade24horassemanais,sendo16horasdeatividadecumpridasem sala

deaula,com osalunose,8horasdestinadasàsatividadesextradocência,onde4

horasoprofessortem aliberdadedeescolherolocaldoseucumprimentoeas4

horasrestantesdevem serrealizadasnainstituição,queconformeorientaçãoda

própriadaSecretariaEstadualdeEducação,sãodestinadasàreuniõesconhecidas

comoMóduloII.

JáredemunicipaldeJuizdeFora,antesmesmodaaprovaçãodachamada

Leido Piso,osprofessoreseram contratadoscom garantiadetempo paraas

atividadesextraclasse.A partirde2014,paraatenderaodispostonalegislação

nacionalfoifeitaumaadequaçãoeosprofessorespassaram asercontratadospor

20horas,destinando13horase20minutosàatividadesdedocênciaeorestante

dashorasparaasatividadesextraclasse,asquaisnãodevem sernecessariamente

cumpridasdentro daescola,o quegerouinúmerasdificuldadesparareuniros

docentesnasescolas,em horáriosquenãofossem destinadosàdocência.Paraa

superaçãodesteproblema,aSecretariadeEducaçãoatravésdeLeimunicipalcriou

um adicionala serpago aos professores para a participação em reuniões

pedagógicas,com duraçãode4horas,realizadasmensalmenteaossábados.

Aseguir,focaremosoqueasrespostasdosquestionárioseasentrevistas

nosrevelaram sobreaconcepçãodosprofessoresem relaçãoàLeidoPiso.

RESULTADOSEDISCUSSÃO

Umadasquestõesabordadasnoquestionárioera“Vocêidentificaalguma



mudançanaorganizaçãoescolarquesejadecorrentedaaprovaçãodaLeidoPiso?”

(3.17).A maioria dosrespondentes(66,2%)afirmou não identificare10% não

respondeu.Apenas23,8%afirmouidentificarmudanças.

Dentre as justificativas para afirmarem não identificarem mudança,

destacamos:anãocompreensãodaLei;onãoestabelecimentodarelaçãoentreleie

organizaçãoescolar.

AcreditamosnãohaverumacompreensãodaLei,poismuitosaoafirmarem

não identificarmudanças,limitaram a se referira questões salariais como

evidenciadonosdepoimentosaseguir:“Aredeestadualnãopagaopiso”(EEH001);

“Opisonãoépago”(EMR006);“Narealidadeaindanãofomoscontempladoscom a

leidopiso”(EEC008).

Asentrevistastambém revelaram umacompreensãolimitadadalei,comose

elaapenassereferisseaquestãodovalormínimoaserpagoaosprofessores.Uma

dasentrevistadas,aoserquestionadasobreocumprimentodaLeidoPisoafirmou:

“Adiscussãoéfeitatodoanopelosindicatoné, aprefeituranãopaganéopiso?!

Falaquepagamasnão...amatemáticadeles...”(Prof.ªE,EscolaMR).

O depoimento de outra professora ajuda a compreender a expressão

“matemáticadeles”

Entrevistada:Olha,aleidopisoeujánãoseimaisnada,porqueunsfalam
 quePimentelcumprealeidopiso,outrosfalam quenão,euachoatéque
elecumpre,porqueopisonãoé40horas?Opisoquefalaá,naleifederalé
40horas.Entãoeuachoatéqueelecumpre.né,eunãoaplaudotudooque
elefaznão,maseu acho atéqueelecumpre,aífica nessa briga aí.
(ProfessoraSEscolaEA)

Nas duas redes,os professores entendem que o piso não vem sendo

respeitado,devido a uma discordância de interpretação da Lei. O artigo 2º,

parágrafo1ºdaLei11.738/2018,queinstituiopiso,estabelece:

§1o OpisosalarialprofissionalnacionaléovalorabaixodoqualaUnião,os
Estados,oDistritoFederaleosMunicípiosnãopoderãofixarovencimento
inicialdasCarreirasdo magistério público daeducação básica,paraa
jornadade,nomáximo,40(quarenta)horassemanais.

Apartirdisso,muitosprofessoreseosprópriossindicatosentendem queo

pisosalarialéovalormínimoaserpagoequepodeseracrescidoapartirda

ampliaçãodecargahoráriadetrabalho,nãoultrapassando40horassemanais.

Entretanto,muitasautoridadestem sepautadonoparágrafo3ºdoreferidoartigo,

segundooqual:



Osvencimentosiniciaisreferentesàsdemaisjornadasdetrabalhoserão,no
mínimo,proporcionais ao valormencionado no caput deste artigo.(Lei

11.738/2008,art.2º,§3o )

Assim,seosprofessorestêm cargahoráriade20horasdetrabalho,recebem

metadedovalordopisosalarialestabelecido.Essadiscussão,naredemunicipal

pesquisadaseagrava,frenteaum dispositivoincluídoem umanegociaçãosalarial,

sem acordocom oSindicatoeficouconhecidocomoartigo9º.Taldispositivo

permiteaoexecutivomunicipal,aumentarosaláriodosprofessoresqueestãoem

iníciodecarreira,obedecendoaoíndiceestabelecidopelogovernofederalpara

correçãoanualdovalordopisonacional.Paraosdemaisprofessores,queestãoem

níveismaisadiantadosnoplanodecarreira,ovalordereajustedependerádas

possibilidadesdomunicípio,podendoinclusivesermenorqueoíndicedereajustedo

pisosalarial.Talsituaçãopassouaserum dospontosdepautadenegociaçõese

demovimentosdegreve.

Já na rede estadual,os depoimentos indicam que a situação do não

cumprimento do piso salarialficou em segundo plano,diante do contexto de

escalonamentodossalários,devidoàcrisefinanceiraqueoestadodeMinastem

enfrentado,comoficaevidenciadonafaladaprofessoraP:

Entrevistadora: VocêjáouviufalarsobreaLeidoPiso?
Entrevistada:ALeidoPisoNacional?
Entrevistadora:Isso.Vocêacreditaquesuaredetem seguidoessaLeido
Piso?Vocêachaqueestáseguindo?
Entrevistada:SeagenteestárecebendoessaLeidoPiso?
Entrevistadora: Isso.
Entrevistada:Não,euachoqueestejanão.

Entrevistadora:Essaéumadiscussãoetantoné,quefalam que pagam em
piso,masmuitagentenãoconsideraquenãoépago.
Entrevistada:éeunãoconsidero.Aliás,agentenãoestánem recebendo.
(risos).(ProfessoraP.EscolaEH,agosto/2018)

Váriosautores,taiscomoOliveira(2011),destacam queasatuaiscondiçõesde

trabalho tem sido marcadas por processos de precarização,intensificação,

autointensificação,oquecausamodificaçõesnasrelaçõesdocentesenopróprio

sentidodeserprofessor.TardifeLessard(2007)apontam que,tantonaAméricado

NortecomonaEuropa,eaquipodemostambém incluiroBrasil,osprofessores

sentem-se pouco valorizados e sua profissão sofreu perda de prestígio.Vale

ressaltarquenoquestionário,um dosprofessoresqueafirmouidentificarmudanças

apartirdaaprovaçãodaLeidoPiso,apresentoucomojustificativa,ofatodos“Os



profissionaissesentem maismotivadoserespeitadossim”(EEH012).

AlimitaçãodaLeidoPisosalarialaquestãodevaloresaserem pagosestá

diretamenterelacionadoaonãoestabelecimentodarelaçãoentreleieorganização

escolar,comoevidenciadonajustificativadeum dosrespondentesaoquestionário

“Aomeuver,aaprovaçãodaLeiaindanãomostroualteraçõesnaorganização

escolar”(EMR017).

Considerandoqueconformeareferidalegislação,acargahoráriadocentedeve

garantirqueestedisponhade1/3deseutempodetrabalhoparaatividadesalém da

docênciaequenasduasredespesquisadas,estetempoestáreservado,mesmoque

de formas diferentes como tratamos anteriormente,há sim modificações na

organizaçãoescolarem virtudedoexpressonaLei.

Naredemunicipal,paraqueosprofessorespudessem permanecerem sala,

13h e20minutos,outrosprofissionaisforam contratadoseassumiram disciplinas

ouprojetosespecíficosjuntoaosalunosparaqueestestivessem suas20horasde

aula semanaisrespeitadas.Quando isso não aconteceu,como foio caso dos

coordenadoresediretoresquepassaram ater1/3desuacargahoráriadestinadaa

atividadesextraclasse,masnãohouveacontrataçãodeoutrosprofissionais,o

resultadofoiumasobrecargadetrabalhonosdiasem queestãonaescolaouonão

cumprimentodeatividadesprevistas.Talsituaçãoficouevidenciadanafaladovice-

diretorV:

Agoraimaginaum coordenadordaprefeitura,elefazquatorzehorase
quarentaminutos,porsemana.Aívamossupor,acoordenadorapedagógica
datardesãotrêstardescheiaseumatardemeada.Em umatardecheia
vocêachaquedácontadefazerisso?Porissonãodá.(Vice-diretorV,
EscolaMJ,setembro/2018)

Essamudançadaorganizaçãodotrabalhotem trazidosobrecargas,comono

casorelatadopelovice-diretor,masnãosãoassociadaspelosdocentesàLeido

Piso.

Jánaredeestadual,amudançanaorganizaçãoimplicouem organizaçãode

tempos para atividade extraclasse,a serem cumpridos na escola,conforme

orientaçõesdoOfício2663/2016,daSecretariaEstadualdeEducação.

Cadaescolapodeorganizaressashoras,conformesuarealidade.AEscolaEC

optouporcriar“janelas”noshoráriosquefacilitam oencontrodeprofessoresda

mesmaáreadeatuação,no6ºanodoensinofundamentalem dianteeparaosque



atuam nosanosiniciais,momentosnoiniciooufinaldoperíododeaula.Porsuavez,

aescolaEH escolheumarcarestesencontrossemprequenecessário.Mesmo

havendo,essaformadeorganizaçãodotrabalhoparagarantirqueoprofessortenha

tempo paraatividadesalém dadocência,não foiestabelecidaarelação dessa

organizaçãocom aLeidoPiso.Porqueissoacontece?

Acreditamosqueentreosmotivosestão:ointervalodetempoentreadatada

aprovaçãodaLeieoiniciodasmudançasnaorganizaçãodotrabalhoescolar;a

poucadiscussãosobrepolíticaseducacionaisnointeriordasescolas.

Quandodestacamosaquestãodointervalodetempo,precisamosconsiderar

queaLeidoPisoaprovadaem 2008,éposterioradiscussãoiniciadanarede

municipal,quejáem 2000,atravésdaLei9732/2000,organizouajornadasemanal

domagistériode20horas,distribuídasem 15horasderegênciae5horasde

extraclasse.Em 2014,apartirdenovasdiscussõesenvolvendoopoderexecutivoeo

sindicato,ashorasderegênciaforam reduzidaspara13he20minutos,atendendoo

dispostonaLeidoPiso.Assim,osprofessoresacabam reconhecendoaorganização

doseutempodetrabalhocomodecorrentedeumalutalocal,sem muitasvezes,

estabelecereloscom arealidademacroereconheceratéqueaLeinacionalreforça

umaconquistadacategoria.

QuantoaonãoreconhecimentodosefeitosnaLeidoPisonaorganizaçãode

seutempodetrabalho,um aspectoaserobservadoéofatodeteracontecidouma

significativa mudança no corpo docente da rede estadual.Em 2015,vários

professoresqueforam efetivadossem concurso,pelaLei100/2017,apósdecisão

judicial,tiveram que deixarseus cargos e foram substituídos porprofessores

concursados.Talsituação trouxe muitas mudanças e transtornos para os

professoreseasescolas,conformenosrevelaodepoimentodadiretoradeumadas

escolas

Entrevistada:Porque,assim,muitosqueestavam aqui,inclusivequenos
ajudaram a conseguir chegar na direção,que eram,assim,nossos
apoiadores,saíram daescola.Perderam ocargo.Então,agenterecebeu
muitagentenovatadedoismilequinzepracá.[...]Então,assim,foium
períodomuitoconturbadodoismiledezesseis.Aspessoasquesaíram
ficaram muitorevoltadas,né?!(DiretoraA,EscolaEA,maio/2018)

Opoucotempodetrabalhonaescola,também foievidenciadonoquestionário,

sobreotempodeexercícionafunçãoatual,15%declarouaté1anoe22,5%de1a3

anos.Destaforma,osprofessorestendoqueseapropriardeumanovarealidade



muitasvezes,não tiveram tempo,nem parâmetrosanterioresquepermitissem

estabelecerrelaçõesentreaorganizaçãodeseutrabalhoeaLeidoPiso.

Outrapossívelexplicaçãoparaestenãoestabelecimentoderelaçãoentrea

organizaçãodotrabalhoeaLeidoPisoéofatodeacontecerem poucasdiscussões

sobrepolíticaseducacionaisnointeriordaescola.

No questionário,70 % dos respondentes declararam serrazoavelmente

informadossobreaspolíticaseducacionaiseainda,dentreosmomentosutilizados

para a discussão deste tema no interiorda escola,as reuniões pedagógicas

corresponderam a78% dafreqüênciadeescolhas.Entretanto,ao tratarem dos

assuntosmaisdiscutidosnasreuniõespedagógicas,destacaram-setemasligados

àsaçõespedagógicas(30%)eorganizaçãointerna(30,2%)10.

Asentrevistasindicaram nãosóaausênciadediscussõessobreaspolíticas

educacionais,comotambém,aconstituiçãodemomentospara“desabafo”docente

ediscussãodequestõesburocráticas,comoexemplificadonafaladaprofessoraa

seguir:

Àsvezesareuniãopedagógicaéumaquestãomaisadministrativa,sobre
um problemaqueaescolatem.Àsvezesfalta,faltadeorçamento,uma
obraquevaiserfeita,ouàsvezeséum ConselhodeClassequeacontece.
Queàsvezesoprofessortámuitoangustiadocom ocomportamentode
algum alunoaíele,eledesvirtuaareuniãopedagógicapraum conselhode
classe.[...]questõesadministrativasocupam muito tempo dasreuniões
pedagógicas.Explicaquequestõescomodisciplina,problemascom celular,
questõesde Bullying são abordadasnasreuniões.(Professora E,EMR
escola,março/2018)

Fairclough(2016)destacaquenoprocessodeinterpretaçãodeum texto,ao

qualoautorsereferecomoumadimensãododiscurso,comoum produtoescritoou

falado;podeenvolverintérpretessubmissos,porse“ajustarem asposiçõesquesão

estabelecidasparaelesnostextos”(FAIRCLOUGH,2016,p.180)ouintérpretesmais

resistentes,em maioroumenorextensãoaoquevem sendoestabelecido. Mas,

essainterpretação resistente,dependedavivênciasocialedeum conjunto de

recursosqueosujeitodispõeparaqueconsigadestrincharacoerênciainternade

um texto.

10Comoaquestão3.11“Nasreuniõespedagógicas,quaisosassuntosmaisdiscutidos”eraaberta,as
respostasforam agrupadasnessascategorias. Consideramosaçõespedagógicas,asrelativasa
questões,comoProjetoPolíticoPedagógico,processosavaliativos,projetosdeaprendizagem,dentre
outros;e,comoorganizaçãointerna,assuntoscomopasseios,eventos,organizaçõesdoespaço.



A pesquisa indicou que devido à sobrecarga de trabalho,aos poucos

momentosdetrabalhocoletivoeabaixafrequênciadediscussãosobreaspolíticas

educacionaisnointeriordaescola,fatoqueseagrava,quandoconsideramosque

conformerespostasaoquestionário,72,5%nãoparticipadediscussãosobrepolítica

públicaeducacionalem outroespaçoalém daescola;osprofessores,enquanto

categorianãotem tidoascondiçõesnecessáriasparaconheceroprocessode

elaboraçãodepolíticaspúblicasquedentrodeum contextodeinfluênciaede

produçãodetexto(BALLapudMAINARDES,2006),sematerializam em um texto

político,nocaso,aLeidoPiso.Consequentemente,influenciandoelimitandoas

possibilidadesdereinterpretaçãodessaspolíticasnocontextodaprática,queéonde

apolíticaproduzseusefeitosenocasoeducacional,érepresentadopeloespaço

escolar.

CONSIDERAÇÕESFINAIS

Os resultados da pesquisa indicaram que a luta docente pormelhores

condiçõesdetrabalhoéhistóricaemuitasvezes,resultaem importantesconquistas

comoéocasodaLei11738/2008,conhecidacomoLeidoPiso.

Essaleiéimportantenãosóporestabelecerum valormínimoaserpagoao

professorno país,masporreconhecerque o exercício do magistério envolve

atividadesparaalém dadocência,taiscomoplanejamento,momentosdeestudo,

reuniõescoletivas,atendimentoacomunidade,oqueprecisaserprevistonacarga

horáriadetrabalhoeserdevidamenteremunerado.

Entretanto,asrespostasaosquestionárioseasentrevistasrevelaram quea

maioria dosprofessoresdasescolaspesquisadasnão identifica mudançasna

organizaçãodeseutrabalhocomodecorrênciadareferidaLei.Háumacompreensão

dequeaLeiserestrinjaaquestõessalariais,nãoatendendoaindaaexpectativados

participantesdoestudo.

AnãoconsideraçãosobreosefeitosdaLeinaorganizaçãodotrabalhodocente

deformaaassegurarotempodestinadoasatividadesextraclasseestáligadaao

intervalodetempoentreadatadaaprovaçãodaLeieoiniciodasmudançasna

organizaçãodotrabalhoescolar;apoucadiscussãosobrepolíticaseducacionaisno

interiordasescolas.



Tudo isso reforça a necessidade de momentos coletivos na escola,que

superem questõesburocráticasepermitam adiscussãodetemaseducacionaisem

nívelmacroemicro,permitindoum fortalecimentodaleituraresistente(Fairclough,

2016)econtribuindoparaalutapormelhorescondiçõesdetrabalhoqueporsuavez,

resultarãoem melhoriadotrabalhopedagógico.

Essefoiapenasum dosaspectosdestacadosno estudo sobrecomo os

professorestem reconhecidomudançasem suaprática,decorrentesdasatuais

políticaseducacionais.Otemapoderáserdesdobradoem estudosposteriores.
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